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Avaliação da Qualidade de Vida de Pacientes Oncogeriátricos em 
Acompanhamento Ambulatorial

Avaliar a qualidade de vida (QV) de pacientes oncogeriátricos 
em acompanhamento ambulatorial.

Objetivos

O envelhecimento populacional está entre os fatores 
relacionados com o aumento da incidência de câncer no 
Brasil e no mundo. O segmento idoso corresponde a 14,7% 
da população brasileira. O diagnóstico e o tratamento 
oncológicos geram grandes desafios à pessoa idosa, como 
sintomas físicos, possível comprometimento da 
funcionalidade, que impactam diretamente na qualidade de 
vida (QV) dos mesmos. Estudos que abordem essa temática 
são fundamentais para desenvolver intervenções eficazes e 
personalizadas para um cuidado mais holístico e 
humanizado com vistas a melhorar a QV desse público. 

Metodologia

A QV no domínio saúde global/QV foi boa (média 
73,69±19,74). Os escores dos domínios funcionais foram 
altos, exceto da função cognitiva (75,95±23,68). Nos 
sintomas, destacaram-se insônia (30,48±38,80), fadiga 
(27,77±27,20) e perda de apetite (26,19±34,47), com baixos 
escores. O domínio dificuldades financeiras apresentou leve 
comprometimento (22,38±36,66). Baixos escores nos 
domínios sintomas e dificuldades financeiras e altos escores 
na QV global, indicam sintomas leves e boa QV. A 
funcionalidade dos participantes foi boa, exceto o aspecto 
cognitivo, que pode ser influenciado por fatores como 
alterações do envelhecimento normativo e efeitos colaterais 
do tratamento oncológico. Esse comprometimento pode 
impactar a manutenção da independência, a interação social 
a tomada de decisões relacionadas às questões de saúde. 

Resultados e Discussões

Foram realizadas entrevistas individuais após assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os dados 
foram coletados de dezembro de 2023 a janeiro de 2024, 
utilizando questionário próprio da instituição, além do 30-
item European Organization for Research and Treatment of 
Cancer Core Quality of Life Questionnaire (EORTC QLQ-C30 
versão 3.0). Realizaram-se análises estatísticas descritivas e 
de comparação de média. O estudo foi aprovado sob número 
de parecer 6.575.940. 

Portanto, pacientes oncogeriátricos enfrentam desafios que 
podem afetar sua independência, interação social e 
capacidade de tomar decisões sobre a saúde. Com o 
envelhecimento da população e o aumento da incidência de 
câncer entre as pessoas idosas, é crucial desenvolver 
intervenções personalizadas e eficazes para esse público. 
Sugere-se que outros estudos sejam realizados, em cenários 
diferentes, no intuito de entender melhor a QV nessa 
população.
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Participaram 70 pessoas idosas com média de idade 
73(63±86) anos, do sexo feminino (60%), não alfabetizados 
(22,9%), casados/união estável (48,6%), pardos (55,7%), 
católicos (54,3%), baixa renda (52,9%), aposentados 
(78,6%). Câncer de mama foi o tipo mais frequente (34,3%), 
seguido de próstata (25,7%) e cólon (11,4%).
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